
 
 

 

Parecer do Conselho Fiscal sobre o PLANO DE ACTIVIDADES e ORÇAMENTO para o ano de 2023, 

nos termos expressos no Compromisso da Irmandade. 

01. O Plano de Actividades para o ano de 2023 está de acordo com a documentação de 

suporte.  

Constatamos que os documentos se apresentam organizados de acordo com o normativo 

contabilístico para as entidades do sector não lucrativo (ESNL). 

02. Constatamos que a proposta de orçamento para o ano de 2023 apresenta previsões 

de custo realistas e ao mesmo tempo conservadoras pelo que não serão expectáveis 

desvios negativos nas rúbricas de gastos. 

03. Chamamos à atenção para o facto que muito nos preocupa de o Resultado antes de 

depreciações, gastos de financiamento e impostos ser de 20.562€ valor este que num 

orçamento de cerca de 9 milhões de euros indica um desequilíbrio que não pode ser 

agravado no futuro. Este valor está muito influenciado pelo resultado da valência Saúde 

que ao contrário do que tem sido habitual tem previsto -34.181€. 

04. Na senda do que temos vindo a alertar nos últimos orçamentos continua a preocupar-

nos o resultado liquido previsional negativo que nesta previsão em análise ascende a -

525.694€. Não estando em causa a actividade corrente, chamamos a atenção para a 

continuação da potencial diminuição da capacidade de investimento futuro e 

manutenção do imobilizado.  

05. Após análise do parecer do Revisor Oficial de Contas, Ribeiro, Rigueira, Marques, 

Roseiro & Associados, SROC, Lda, somos de parecer que tanto o Plano de Actividades 

como o Orçamento para o ano 2023 merecem a concordância deste Conselho e 

aconselhamos os Irmãos a votá-lo em conformidade. 
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